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Visita de Mandelaprovoca
Representantes de diversas en-Kepresenmntes oe üversas en-

tidades do Movimento Negro do
Rio de Janeiro protestaram on-
tem contra a marginaltzação a
que foram relegados pelo Gover-
no do Estado e pelo Itamaraty
na organrzaçâo da visita do Fre-
sidente do Congresso Nacional
Africano (CNA), Nelson Mande-
la. Eles se reuniram na Assem-
bléia Legislativa com alguns de-
pu tados  e  conc lu Í r am te r
aprendido o que chamaram de
"uma lição irônica".

- Após reuniões com o Gover-
no para organizar a agenda, per-
cebemos que a participação do
Movimento Negro foi cortada. A
preocupação do ltamaraty com
segurança é absurda. Tivemos
encontros com os Secretários
Abdias do Nascimento (Promo-
ção das Populações Negras) e
Carlos Alberto de Oliveira (Tra-
balho e Ação Social) e aprende-
mos que há uma distância, den-
tro do movimento negro, dos
quadros que ocupam cargos no
Governo - afirmou Amauri
Mendes, do Forum Estadual de
Entidades Negras

Amauri destacou que o aspec-,
to mais irônico da situação é o
fato de o Governador da Búia,
Antônio Carlos Magalhães, ter
deixado a organização da visita
do lÍder sul-africano às entida-
des do Movimento Negro da Ba-
hia e o Governador Leonel Bri-
zo la  te r  marg ina l i zado  os
representantes dessas entidades
no Rio de Janeiro.

Entre os representantes do
Movimento Negro presentes ao
encontro de ontem na Alerj, es.
tavam Carlos Calazans, Presi-
dente da CUT de Minas Gerais;
Haroldo Antônio da Silva, do
Grupo Afro 29 Anos; Fábio Con-
ceição, do Instituo de Pesquisas
e Culturas Negras, entre ou-
tros.

Eles se reuniram com os De-

\ |ALE lembrar aos açoda-
' dos que denúnclas des-

se tipo têm dols destlnatárlos
nalurale: a Polícla e a Juetl.

ça .  Tanto  mals  quanto ,  ao
que consta, Nelson Mandela
Yem na condlção de vleltan'

te, e não de inspetor.

ternacionais do CNA, Yusuf Sa-
l-oojee, Mandela quase desistiu
da visita por estar muito cansa-
do. Ele recomendou que evitas-
sem uma programação intensa,
embora tenha manifestado inte-
resse de participar de atos públi-
c0s.

Saloojee prometeu um encon-
tro de Winnie Mandela, mulher
do LÍder sul-africanoaos com
mulheres negras brasileiras.

Líderes do movlmenlo negro unlram-ge contra marglnallzação pelo Governo

Qüiproq
CHEGA ao Rlo de Janeiro
\- '  Nelson Mandela,  Í igura
sob todos os títulos respeltá-
vel. Na excltação desta visl-
ta, entldades de apolo ao ne-
g r o  f á  s e  p r e p a r a m  p a r a
enlregar ao lluslre hóspede
um doss lê  com denúnc las
sobre a prátlca do raclsmo
no Rlo de Janelro.

putados estaduais Marcelo Dias
e Carlos Minc e os federais Be-
nedita da Silva e Carlos Santa-
na. Os parlamentares lamenta-
ram que o Cerimonial do Palácio
Guanabara tenha cancelado a vi-
sita de Nelson Mandela à AÌerj,
onde o Líder negro sul-africano
seria ser homenageado.

A própria visita de Mandela
ao Brasil esteve ameaçada. Se'
gundo o Chefe de Assuntos In-


